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APRESENTAÇÃO

A coleção “Estudos Teórico-Metodológicos nas Ciências Exatas, Tecnológicas 
e da Terra” é uma obra que tem como linha de discussão questões teóricas e 
metodológicas em diferentes áreas do conhecimento. A diversidade dos trabalhos é 
ponto positivo no livro, que acaba por abarcar uma diversidade de leitores das mais 
diversas formações. 

A abertura do livro, com o capítulo “Jogos eletrônicos e sua evolução”, traz um 
registro da evolução das tecnologias e linguagens de programação utilizadas nos 
jogos eletrônicos. Apresenta ainda a diversidade de plataformas, como os PCs e 
consoles, que dinamiza a distribuição dos mesmos.

Nos capítulos 2, 3, 4 e 5 são discutidos aspectos importantes acerca de 
metodologias de ensino e suas aplicações em sala de aula. No capítulo 2 “A escola 
silencia o mundo experimental das ciências” é apresentada uma discussão que tem 
por objetivo pontuar os empecilhos na prática da ciência nas escolas, com foco 
principal na dificuldade do ensino e aprendizagem das disciplinas de química, física 
e biologia. 

No capítulo 3 “A importância dos jogos no ensino-aprendizagem das geociências: 
o jogo do clima e sua abordagem sobre climatologia” apresenta um estudo sólido 
que procurou compreender a partir de levantamentos bibliográficos, como ocorre o 
ensino do conteúdo das Geociências, em especial, da Climatologia, na disciplina de 
Geografia.

No capítulo 4 “Jogo didático como ferramenta pedagógica no ensino de tabela 
periódica” é apresentada uma importante discussão sobre a importância da tabela 
periódica e suas propriedades, assim como os elementos químicos, com o objetivo 
de despertar a importância do assunto a partir da contextualização do conteúdo.

No capítulo 5 “Olimpíadas do conhecimento de matemática como instrumentos 
de avaliação diagnóstica” analisa a importância do papel dos conteúdos como meio 
para avaliar as potencialidades e fragilidades dos principais temas da matemática 
nos alunos.

Com ênfase nos estudos ambientais, os capítulos 6, 7 e 8 apresentam temáticas 
relevantes sobre qualidade ambiental em monumento natural e gênese de solo 
sob influência de intemperismo químico respectivamente. Por fim, no capítulo 8, 
é apresentado ao leitor um sistema piloto que visa apoiar a fase de triagem das 
propostas na definição dos estudos ambientais exigidos no licenciamento junto a 
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo.

No capítulo 9 “Software olha o ônibus: uma alternativa colaborativa para 
usuários do transporte público” é apresentado um estudo que propõe um software de 
suporte à mobilidade urbana para dispositivos móveis. Também analisa a literatura 



e o mercado de aplicativos móveis da plataforma Android, com intuito de mostrar a 
relevância do aplicativo proposto.

Na temática voltada para a cartografia, os capítulos 10 e 11 têm excelentes 
contribuições. O primeiro tem por proposta realizar uma análise dos mapas 
cartográficos produzidos por Marcgraf no século XVII a partir da produção holandesa 
no Brasil, e o segundo apresenta uma metodologia para avaliar o padrão de exatidão 
cartográfica em um ortomosaico digital obtido por meio de uma aeronave pilotada 
remotamente.

No capítulo 12 “Estudo de caso comparativo de métodos de dimensionamento 
de estacas do tipo escavada” é apresentado um estudo que consiste na comparação 
da capacidade de cargas de estacas do tipo escavada, analisadas por diferentes 
métodos de cálculo.

No capítulo 13 “Aplicação do método baldi para análise de risco em barragens” 
analisa a importância das técnicas de análise de risco como ferramentas importantes 
em uma abordagem probabilística. Avalia ainda menores e maiores probabilidades 
de uma determinada anomalia, verificadas em campo.

O capítulo 14 analisa os acidentes do tipo colisão com objeto fixo nas rodovias 
federais dos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro no período de 2007-2015. No 
capítulo 15 “A probabilidade aplicada à Mega-sena” é analisada as variadas formas 
o jogo pode ser apresentado, com enfoque na probabilidade, mas considerando o 
histórico do processo.

Para o encerramento da presente obra, apresentamos ao leitor importante 
contribuição intitulada “Álcool x trânsito - transversalidade e interdisciplinaridade: 
estratégias para educar jovens no trânsito” onde apresenta um trabalho que procurou 
sensibilizar e orientar alunos do 3º ano do Ensino Médio sobre as consequências do 
consumo de bebida alcoólica no trânsito.

Assim, a coleção de artigos dessa obra abre um leque de possibilidades de 
análise e estimula futuras contribuições de autores que serão bem vindas nas 
discussões teóricas e metodológicas que a presente coletânea venha a incentivar.

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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RESUMO: Este trabalho propôs como tema de 
estudo a utilização do jogo didático como auxiliar 
na compreensão da tabela periódica e seus 
elementos. O intuito desta pesquisa foi contribuir 
para que os estudantes compreendessem a 
estrutura da tabela periódica e suas propriedades 
assim como os elementos químicos, tendo 
o interesse pelo assunto despertado a partir 
da contextualização do conteúdo. Para o 
desenvolvimento desse estudo, inicialmente foi 
feita uma revisão bibliográfica para descrever 
teorias que abordassem o ensino através 
da ludicidade, de modo que pudessem ser 
desenvolvidos aspectos teóricos da utilização 
de jogos no ensino de química. A bibliografia 
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levantada serviu de fundamento para a pesquisa de campo, que teve a finalidade de 
avaliar o método de ensino adotado e assim contribuir com o processo de ensino-
aprendizagem da tabela periódica, que é de extrema importância para o estudo da 
química. A referida pesquisa avaliativa foi realizada na E.E.E.M Prof.ª Osvaldina 
Muniz, localizada no município de Cametá-Pa, no segundo semestre letivo de 2015. 
A proposta foi aplicada a 127 alunos de três turmas da primeira série do ensino médio 
desta escola. O trabalho proporcionou aos autores uma experiência motivadora para 
o futuro na docência, visto a aceitação, e porque não dizer empolgação, por parte da 
maioria dos alunos foi evidente. Analisando os resultados pôde-se concluir que os 
objetivos foram alcançados e que o jogo se mostrou eficiente em gerar conhecimento. 
Podendo ser adotado ferramenta pedagógica nas aulas de química sobre a tabela 
periódica.
PALAVRAS-CHAVE: Jogo, aprendizagem, ensino de química.

DIDACTIC GAME AS A PEDAGOGICAL TOOL IN PERIODIC TABLE TEACHING

ABSTRACT: This paper proposes as a study subject using the game as a teaching aid 
in the understanding of the periodic table and its elements. The purpose of this research 
was to contribute for students to understand the structure of the periodic table and its 
properties as well as the chemical elements, with interest in the subject awakened from 
the contextualization of the content. For the development of this study, we initially made 
a literature review to describe theories that addressed teaching through playfulness, so 
that they could be developed theoretical aspects of using games in teaching chemistry. 
The bibliography raised was the basis for the field of research, which aimed to evaluate 
the teaching method adopted and thus contribute to the process of teaching and 
learning the periodic table, which is of extreme importance for the study of chemistry. 
Such evaluative research was carried out in EEEM Prof. Osvaldina Muniz, in the 
municipality of Cametá-Pa in the second semester of 2015. The proposal was applied 
to 127 students from three classes the first year of high school this school. The work 
provided the authors a motivating experience for the future in teaching, as acceptance, 
and why not say excitement on the part of most students was evident. Analyzing the 
results it could be concluded that the objectives were attained and that the game was 
efficient in generating knowledge. It may be adopted pedagogical tool in chemistry 
lessons about the periodic table.
KEYWORDS: game, learning, chemistry teaching.

1 |  INTRODUÇÃO 

O ano de 2019 foi eleito pela ONU o Ano Internacional da Tabela Periódica pelo 
fato deste ano a tabela de Dmitri Ivanovich Mendeleev (1869), está completando 
150 anos. Essa homenagem se deve a grande importância da Tabela Periódica (TP) 
para a ciências moderna, além de o conhecimento proporcionado pela classificação 
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periódica ser fundamental na descoberta de novos materiais mais resistentes, 
películas condutoras com espessura da ordem molecular, superfícies à prova de 
riscos e smartfones (TOMA, 2019).

A organização periódica é considerado basilar para diversas áreas das ciências 
e o seu uso gráfico, juntamente com sua interpretação são recursos didáticos 
preciosos para o ensino de química (LOPES ROMERO; BORIN DA CUNHA, 2018). 

Segundo Ritter; Da Cunha; Stanzani (2017); Romero; Cunha (2018) mesmo 
com toda essa relevância o estudo de TP, em sala de aula, ainda é desenvolvido 
desconectado dos princípios fundamentais que a compõem, isto é, não é feito a 
relação das propriedades periódicas dos elementos com forma organizacional da TP 
(períodos que são as linhas horizontais e grupos que são as colunas verticais). 

Para Lee et al. (2016) essa forma de ministrar as aulas de TP pode passar para o 
aluno a falsa mensagem que o estudo e aprendizagem desse assunto é centralizado 
na simples memorização e repetição de nomes, totalmente desvinculados do dia-
a-dia e da sua realidade, assim diminui a motivação do discente para prosseguir o 
estudo da disciplina Química.

O ensino de ciências, em especial o de Química, no Brasil em sua grande maioria, 
é baseado no sistema tradicional fundamentado na transmissão de informações, em 
aulas expositivas que ainda tem o livro didático como principal recurso pedagógico, 
pois o currículo de química é extenso e conteudista, o que privilegia a memorização 
de conceitos, símbolos, fórmulas, regras e cálculos intermináveis (MARQUES DA 
SILVA, [S.d.]). 

Os alunos criam aversão a disciplina que é percebido, pois, na maioria dos 
casos, não demostram entusiasmo e interesse pela aula. Talvez, por não conseguirem 
visualizar a disciplina como algo útil em sua vida. 

Segundo (GÉRARD FOUREZ, 2003) em tais aulas não ocorre a contextualização 
fazendo com que o aluno tenha um menor engajamento em seu aprendizado.

Uma opção é o uso de jogos educativos como recurso didático no ensino de 
Química e consequentemente dos tópicos pertinentes à tabela periódica (FRANCO-
MARISCAL et al., 2016; FRANCO-MARISCAL; OLIVA-MARTÍNEZ; ALMORAIMA 
GIL, 2015; LEE et al., 2016; LOPES ROMERO; BORIN DA CUNHA, 2018). Segundo 
as informações dos trabalhos publicados por Bayir (2014); Geselbracht; Reisner 
(2010); Joag (2014); Kavak (2012); Lee et al. (2016); Martí-Centelles; Rubio-Magnieto 
(2014)  os jogos didáticos vem se mostrando uma eficiente ferramenta metodológica 
no ensino de TP.

Os PCN consideram importante a diversificação dos recursos e materiais 
didáticos. Os jogos didáticos têm se mostrado ótimas opções, pois são capazes de 
estimular e fortalecer o trabalho em equipe e a relação aluno-professor; auxilia no 
desenvolvimento de habilidades; e facilita o aprendizado de conceitos.
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Neste sentido elaborou-se o jogo “Química em cartas”, que é um jogo de cartas 
voltado para o ensino da tabela periódica dos elementos a partir da contextualização 
do tema. O jogo foi pensado e elaborado para suprir a necessidade que os alunos 
do 1º ano do ensino médio de uma escola Estadual de Cametá-Pa têm ao estudar 
a tabela periódica. Buscou-se uma forma de introduzir esse conhecimento, que é 
indispensável quando se trata de estudar Química, de uma maneira mais próxima da 
realidade dos jovens. Desse modo o presente trabalho tem como objetivo elaborar 
e testar (no locus da pesquisa) a eficiência de um jogo didático para o ensino de 
tabela periódica (classificação da tabela, classificação dos elementos e propriedades 
periódicas) dentro de uma perspectiva de contextualização do conteúdo. 

2 |  METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual de Ensino Médio Prof.ª Osvaldina 
Muniz, localizada no município de Cametá-Pa. A proposta foi desenvolvida com uma 
amostra de três turmas do primeiro ano do ensino médio que denominadas A, B e C. 
A turma “A” possui quarenta e dois aluno, a turma “B”, quarenta e cinco e a turma “C” 
possui quarenta alunos. Num total de cento e vinte e sete estudantes.

O presente trabalho foi realizado com base na metodológica dos três momentos 
pedagógicos de Deliozoicov e Angotti (MUENCHEN; DELIZOICOV, 2014). 

Sendo eles, a Problematização inicial caracterizado pela apresentação de 
questões ou situações reais que os alunos conhecem e presenciam e que estão 
envolvidas nos temas.. Segundo a autora para Deliozoicov e Angotti este momento 
tem a finalidade de propiciar um distanciamento crítico do aluno ao se defrontar 
com as interpretações das situações propostas para discussão e fazer com que ele 
sinta a necessidade da aquisição de outros conhecimentos que ainda não detém. 
O segundo momento pedagógico chamado de Organização do conhecimento, é 
caracterizado pelo momento em que sob orientação do professor os conhecimentos 
necessários para compreensão do problema inicial são estudados.  No terceiro e 
último momento ocorre a chamada Aplicação do Conhecimento, momento que se 
destina a abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, para 
analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto 
outras que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser 
compreendidas pelo mesmo conhecimento (ARAÚJO; MUENCHEN, 2018).

No primeiro contato com os alunos, inicialmente foi realizado um levantamento 
a respeito das impressões que os mesmos possuíam sobre a Química e sobre o tema 
Tabela Periódica. As informações da sondagem inicial foram obtidas por meio do 
questionário 1 (Quadro 1). Vale ressaltar que os alunos já haviam estudo o assunto 
TP anteriormente.
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Quadro 1. Questionário-1 de sondagem inicial da pesquisa

Em seguida foi aberto um debate a respeito da presença e importância da 
química em vários setores da vida humana. A discussão abriu espaço para que os 
estudantes pudessem ouvir e argumentar sobre o tema em questão, e teve o intuito 
de instiga-los na busca de novos conhecimentos. 

A partir do debate e das respostas do questionário do Quadro 1 as atividades 
seguintes puderam ser planejadas adequadamente. Pois de acordo com os 
3MP de Deliozoicov e Angotti, o segundo momento pedagógico é caracterizado 
quando com orientação do professor, os conhecimentos necessários para a 
compreensão do tema da problematização inicial são estudados. Para um maior 
exclarecimento sobre o assunto em questão e uma possível maior fl uidez do jogo 
foram passados para os alunos envolvidos na pesquisa dois vídeos educativos 
(https://www.youtube.com/watch?v=RII_OM56t8I e https://www.youtube.com/
watch?v=i2qVYS9Fyko&spfreload=10) com posterior discussão da abordagem dos 
mesmos.

2.1 Elaboração do jogo 

O jogo foi pensado e elaborado para suprir a necessidade que os alunos da 
1ª série do ensino médio têm em compreender a tabela periódica e os elementos 
químicos. Buscou-se uma forma de introduzir esse conhecimento, que é indispensável 
quando se trata de estudar química, de uma maneira mais próxima da realidade dos 
jovens.
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Foram feitas as seleções das imagens relacionadas com a utilização dos 
elementos químicos no cotidiano e das dicas através de pesquisas em livros didáticos 
utilizados na escola em questão e em sites de busca. A partir daí foram montadas as 
cartas do jogo.

Para a produção do jogo foram utilizados, programa computacional Microsoft 
Word 2013, papel Vergê 180 g/m2, para confecção das cartas, papel sulfi te A4, para 
confecção das páginas do livro de regras, impressão, tesoura, 2 pinos.

As cartas possuem 7,7 cm de largura por 10,2 cm de comprimento (Figuras 1). 
E contém dicas, sobre as propriedades e utilidades, que permitem que os alunos 
localizem os elementos na tabela periódica. 

Figura 1. Cartas do Jogo ‘Química em cartas”

2.2 Aplicação do jogo

Para a aplicação do jogo as turmas forma divididas, através de sorteio, em  
quatro equipes de aproximadamente 10 estudantes, denominadas na Turma A de 
1A, 2A, 3A e 4A, na turma B 1B, 2B, 3B e 4B e na turma C 1C, 2C, 3C e 4C. Uma vez 
que o tempo de execução da atividade se limitava a noventa minutos em cada turma. 

No momento da aplicação do jogo didático (Figura 2) na turma A, no primeiro 
jogo se enfrentaram as equipes 1A e 3A, em seguida se enfrentaram as equipes 
2A e 4A. Na turma B primeiro se enfrentaram as equipes 2B e 3B e em seguida as 
equipes 1B e 4B. Na turma C, coincidentemente, também se enfrentaram primeiro 
as equipes 2C e 3C e logo em seguida as equipes 1C e 4C.
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Figura 2. Alunos jogando o jogo didático de tabela periódica.

Os jogos tiveram uma duração média de noventa e três minutos. No início 
dos jogos alguns alunos demonstraram ainda ter algumas dúvidas em relação a 
organização da tabela, no decorrer do jogo, em todos os casos, essa dificuldade já 
não era mais ser observada. 

O professor mediou o jogo de maneira a não deixar que os alunos se 
distanciassem dos objetivos da atividade. A importância da mediação do professor 
ao utilizar jogos didáticos em sala de aula é alertada por Cunha (2012) “[...] os 
jogos didáticos têm função relacionada à aprendizagem de conceitos, não sendo 
uma atividade totalmente livre e descomprometida, mas uma atividade intencional e 
orientada pelo professor.”

Após a realização da atividade de aplicação do jogo houve aplicação do 
questionário 2 (Quadro 2) para avaliar a eficiência do recurso didático em questão.

Nº de identificação do aluno DATA: ___/___/___

Aluno (a):

1- Sexo             (  ) Masculino     (   ) Feminino

2- Você considera a Tabela periódica importante no estudo da química?
      (   ) Sim                 (   ) Não       (   ) Em partes   

3- Durante o jogo você aprendeu algo que ainda não sabia a respeito do tema tabela 
periódica?

      (   ) Sim                 (   ) Não       (   ) De forma insignificante

4- O jogo ajudou você a tirar alguma dúvida sobre tabela periódica?
      (   ) Sim                 (   ) Não       (   ) De forma insignificante

5- A partir dos elementos químicos da Tabela periódica, você consegue entender a im-
portância da química no seu dia-a-dia?

(  ) Sim                 (  ) Não           (   ) De forma insignificante

6- Você acha que o jogo ajudou na compreensão da estrutura da tabela periódica?
(  ) Sim                 (  ) Não           (   ) De forma insignificante

7- Você acha o jogo “Química em cartas” atrativo e motivador para o ensino de química?
(  ) Sim                 (  ) Não           (   ) De forma insignificante

8-  Você gostaria que os jogos didáticos fossem inseridos nas aulas de química?
(  ) Sim                 (  ) Não           (   ) tanto faz

Quadro 2. Questionário 2 de avaliação da eficiência do jogo didático construido no ensino de 
Tabela Periódica.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Sondagem inicial

De acordo com a análise dos resultados do primeiro questionário, aplicado aos 
alunos no primeiro contato com as turmas, 55,9% eram do sexo feminino e 44,1% 
do sexo masculino. Do total dos discente envolvidos com a pesquisa 53,57% tinham 
entre quatorze e dezesseis anos de idade, 44,64% entre dezessete e vinte anos e 1, 
79% mais de vinte anos. 78,57% dos alunos afirmaram gostar de estudar a disciplina 
de química (questão 3 do Quadro 1) e 87,49% disseram já ter tido contato com a 
tabela periódica (questão 4 do Quadro 1). Porém essas informações são intrigantes 
levando em consideração a Figura 3..

   

Figura 3. (A) Conhecimento da organização da tabela periódica e (B) conhecimento da 
utilização dos elementos químicos

Mesmo a maioria dos alunos afirmando gostar de estudar química e grande 
parte já ter tido contato com a tabela periódica é contraditório o índice de alunos 
que não conhecem a organização da tabela periódica (54%) ou conhecem apenas 
de forma insignificante (7%), conforme mostra o Figura 3A referente a questão 5 
(Quadro 1).

Quando respondera à questão 6 (Quadro 1) 42,86% dos estudantes afirmaram 
conseguir identificar os elementos químicos a partir de suas propriedades, 44,64% 
não conseguem e 12,5% conseguem de forma insignificante. Ou seja, a maior parte 
dos alunos tem dificuldades. 

Também considerado curioso, o resultado do Figura 3B, referente à questão 
7, mostra que 58% dos alunos questionados revelaram não saber para que são 
utilizados os elementos químicos. O fato de grande parte dos alunos não entenderem 
a utilidade dos elementos químicos favorece para que estes também não os ajudem 
a entender a importância da química em nosso cotidiano, o que pode ser observado 
a partir das respostas à questão 9 a seguir.

Ao responder à questão 8 (Quadro 1), 70,59% dos alunos afirmaram não conseguir 
consultar a tabela periódica a partir de informações como, eletronegatividade, nome 
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dos grupos, etc. Levando em consideração que o assunto já havia sido estudado pelas 
turmas fica evidente que as aulas tradicionais não têm se mostrado suficientemente 
produtivas, no que diz respeito ao aprendizado dos conceitos, cabendo ao professor 
torna-las mais dinâmicas e prazerosas. 

A respeito da questão 9 (Quadro 1) 57,14% dos estudantes disseram reconhecer 
a importância da química em seu dia-a-dia, a partir dos elementos químicos, porém, 
um índice elevado de alunos, 37,5%, concluíram não reconhecer essa importância e 
5,36% reconhecem de maneira insignificante. 

Ao responder à questão 10 (Quadro 1) 94% dos estudantes declararam ainda 
não terem tido a presença de jogos didáticos em aulas de química, e apenas 6% dos 
alunos responderam que sim.

Esses resultados são um indicativo da necessidade da utilização de novos 
métodos de ensino que possam fazer com que haja um aprendizado significativo 
nas aulas de química. Para Vygotsky (L. S. VIGOTSKI, 1991), o professor se torna 
o responsável por criar zonas de desenvolvimento proximal, ou seja, proporciona 
condições e situações para que o aluno transforme e desenvolva em sua mente um 
processo cognitivo mais significativo. 

Sendo assim, jugou-se que o jogo didático pode atuar como ferramenta de 
ensino nesta situação, pois, Cunha (2012) ao destacar alguns objetivos, para os 
quais os jogos podem ser utilizados no ensino de química, cita entre eles, “revisar e/
ou sintetizar pontos ou conceitos importantes do conteúdo”.

3.2 Jogo contruido e sua avaliação como recurso didático no ensino de tabela 
periódica 

O jogo confeccionado (Figura 4) é composto de oitenta cartas, sendo que 
quatro são cartas bônus que dão privilégios a equipe, um tabuleiro para demarcar 
a pontuação, dois pinos e um livreto contendo as regras, no momento da aplicação 
será solicitado que os alunos tenham em mãos uma tabela periódica para consulta.

Figuras 4. Fotos do jogo química em cartas 
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Neste sentido, após a aplicação do jogo “Química em cartas” fora obtido os 
seguintes resultados.

Em resposta a questão 2 (Quadro 1), 100% dos alunos responderam considerar 
a tabela periódica importante para o estudo da química. Levando em consideração 
que antes à aplicação do jogo “Química em cartas” 58% dos estudantes diziam não 
saber qual a utilidade dos elementos químicos, O jogo proporcionou um avanço 
significativo ao aprendizado da tabela.

Figura 5. Aprendizado a partir do jogo “Química em cartas”

Ao analisar a Figura 5, conclui-se a respeito da questão 3 que, 92,12% dos 
estudantes aprenderam algo que ainda não sabiam a respeito do tema tabela 
periódica, e que apenas 3,94% não aprenderam nada assim como 3,94% aprenderam 
ao novo apenas de forma insignificante. 

Ainda analisando a Figura 5, ao responder à questão 4, sobre a contribuição 
do jogo proposto para a retirada de dúvidas a respeito da tabela periódica, 84,25% 
dos alunos tiveram dúvidas esclarecidas. Ou seja, a maioria dos alunos tiveram a 
aprendizagem facilitada pelo jogo em questão.

Isso é justificado, pois, de acordo com Kishimoto (1994 apud Araújo 2011) 
afirma que a função lúdica de diferentes atividades, inclusive do jogo, caracteriza 
conduta livre, prazer, satisfação, expressão de vontade, exploração, descoberta e 
divertimento. E para Cabrera e Salvi (2005 apud Santana e Rezende, 2008) o ser 
que brinca e joga é também um ser que age, sente, pensa, aprende e se desenvolve 
intelectual e socialmente. 

Após a aplicação do jogo no ensino de TP o índice de alunos que reconhecem a 
importância da química em seu dia-a-dia, a partir dos elementos químicos aumentou, 
indo de 57,14% (na sondagem inicial) para 93%. Segundo Cunha (2012) um jogo 
pode localizar-se no planejamento didático do professor para vários motivos, dentre 
eles, integrar assuntos e temas de forma interdisciplinar. Frente a uma melhora 



Estudos Teórico-Metodológicos nas Ciências Exatas, Tecnológicas e da Terra Capítulo 4 44

significativa concluiu-se, então que, o Jogo “Química em cartas” contextualizou o 
tema de maneira satisfatória, oportunizando o aprendizado.  

Figura 6. Opiniões sobre o jogo “Química em cartas”

A Figura 6 mostra que ao avaliar o jogo, nas questões 6 e 7 (Quadro 2) 85,29% 
dos alunos afirmaram que o jogo colaborou para a compreensão da estrutura da 
tabela periódica e 88,24% julgam o jogo química em cartas atrativo e motivador para 
o ensino de ciências. 

Quando questionado sobre o interesse dos discentes a respeito da inserção 
de jogos nas aulas de química, 94% destes revelaram que gostariam que os jogos 
didáticos fossem usados como recurso pedagógico no ensino de  Química.

Sensu  (SENSU et al., 2015) afirma que a função lúdica de diferentes atividades, 
inclusive do jogo, caracteriza conduta livre, prazer, satisfação, expressão de vontade, 
exploração, descoberta e divertimento. Portanto o ensino de conteúdos por meio 
de jogos pode possibilitar uma aprendizagem desses conteúdos de maneira mais 
significativa e estimulante. 

4 |  CONCLUSÔES

As funções lúdicas e pedagógicas do jogo puderam ser observadas no decorrer 
da atividade de aplicação, onde esteve explicita a obtenção, reorganização e retenção 
de conhecimento dos alunos de forma descontraída e prazerosa, tendo sempre as 
funções em questão bem definidas. 

Cunha (2012) refere-se ao jogo didático afirmando que “...é aquele que está 
diretamente relacionado ao ensino de conceitos e/ou conteúdo, organizado com 
regras e atividades programadas e que mantém um equilíbrio entre a função lúdica 
e a função educativa do jogo, sendo, em geral, realizado na sala de aula ou no 
laboratório”.

Acreditamos que a utilização de jogos didáticos pode se constituir na ruptura do 
pensamento de que o papel do estudante é o de assimilar conceitos e informações 
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passivamente, sem agir ou interagir com modalidades procedimentais diferenciadas 
O jogo “química em cartas” proporcionou aos alunos um meio interativo 

de conhecimento e descobertas que de acordo com Lima (et al., 2011) induz ao 
raciocínio, à reflexão e consequentemente à construção do conhecimento.

De acordo com os resultados, analisados e expostos anteriormente, entende-
se que os objetivos do trabalho foram alcançados, apesar, da minoria dos alunos 
que não tiveram opinião positiva em relação ao mesmo, pois ao propor atividades 
lúdicas em sala de aula deve-se sempre levar em consideração que na escola 
são encontradas diferentes culturas e classes sociais e que os alunos enquanto 
indivíduos terão níveis de aprendizado e assimilação diferentes. 

Desta forma conclui-se que o jogo se mostrou eficiente em gerar conhecimento. 
E pode ser adotado ferramenta pedagógica nas aulas de química sobre a tabela 
periódica. 
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